
Mayara (blusa laranja) recorda a reunião do último Natal em família, que 
aconteceu em 2020: na contagem regressiva para rever, este ano, os avós

Saudade acumulada

A microempreendedora Mayara 
Nogueira, 29 anos, aproveitará o 
fim de ano para matar a saudade 
da família que mora longe. Com 
os avós morando em Minas Gerais, 
a família costuma visitá-los uma 
vez ao ano, sempre no réveillon. 
Porém, com a pandemia, a visita 
precisou ser adiada e, já vai com-
pletar três anos que eles não se reú-
nem. Agora, com todos vacinados, 
Mayara conta que pretende apro-
veitar o momento. “É muito impor-
tante, porque, além de serem meus 
avós, meu filho vai poder estreitar o 
laço com os bisavós, algo que pou-
cos têm a oportunidade”, diz.

Para a microempreendedora, 
os últimos dois anos foram ruins. 
“O distanciamento é ainda maior 
porque moram em outro estado. 
Então, é algo mais difícil de lidar; 
às vezes, ficamos preocupados sem 
saber se estão bem mesmo. Estou 
bem feliz de saber que vou con-

seguir vê-los, porque fazem muita 
falta. Desde a chegada da pande-
mia, foi difícil ficar longe.

“Mas, de acordo com Mayara, 
o momento ainda será difícil. Isso 
porque acredita que, ao vê-los, não 
será possível correr para um abraço. 
“A vontade é correr para dar aquele 
abraço apertado, mas como vamos 
viajar, ter contato com outras pessoas, 
precisamos manter as regras de segu-
rança. Então vou abraçar, mas depois 
de um banho bem tomado”, garante.

Para ela, a alegria de poder viver 
este momento próximo dos avós é 
grande, apesar da pandemia. “Não 
estamos livres, mas sabemos que 
estamos todos bem e que vamos 
celebrar a saúde, a vida e apro-
veitar aquele momento com todos. 
Infelizmente, a pandemia mostrou 
que a falta de convívio faz com 
que os anos passem muito rápi-
do. Então, é importante aprovei-
tar cada momento e situação, é o 
principal, a família, a união, o cari-
nho e o amor”, completa.


